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Aoitava Bienal de Paris ver-se-á instalada 
nas salas do Museu de Arte Moderna da 
Cidade de Paris — o que nada tem de 
extraordinario —, mas a novidade deste 

ano estará em que ela partilhará esse privilegio 
com o Musen Nacional de Arte Moderna. 

—A Bienal de París é a Unica 
manifestação internacional intel-
ramente reservada acs criadores 
de menos de 35 anos. A sua 
missao é de reunir jovens artis-
tas cujas realizações apresen-
tem, seja no espirito seja na 
letra, urna forma de expressão 
novadora. 

Nisto, a Bienal de Paris 
permanece fiel a si própria. As 
reformas efectuadas dizem res-
pe ito a o abrandamento e à 
ampliação da rede de infocmação 
e de organizaçâo. De acordo 
com tal objectivo, a concepção 
desta grande exposiçâo foi con-
fiada a urna comissão interna-
cional composta de doze espe-
cialistas. É, pois, a prime ira vez 
que urna Bienal não comportará 
secções nacion ais, nem selec-
ções oficials. Cinquenta e dois 
correspondentes estrangeiros, crí-
ticos de arte, conservadores de 
museus, etc., foram encarregados 
pela Comissâo de reunir urna 
documentação exaustiva sobre 
os jovens artistas de cada país. 

Assim, 600 procès sos foram 
enviados a Paris, onde foram 
estudados pela comissâo inter-
nacional e sub met i d os à deci2 
são da maioria. Após urna rigo-
rosissima seiecção, 96 artistas 
foram convidados, contra um 
número por vezes superior a 

600 nos outros anos, Convem 
assinalar, igualmente, que, pe-
rente urna tai desproporçâo, 37 
galerías e centros culturals es-
trangeiros organizam, em París, 
exposições de jovens (menos de 
35 anos), où de artistas tendo 
participado nas precedentes Bie-
nais. Agrupados por bairros, as 
“vernissagens» dessas exposi-
cóes sucedem-se durante quatre 
dias3 

Para os correspondentes da 
itriprensa estrangeira, este novo 
sistema apresenta em primeiro 
lugar o inconveniente de nâo 
serem mencionados quais sâo 
os artistas convidados do país 
que cada um deles representa;, 
o segundo inconveniente está 
em ter de correr París inteiro, 
para encontrar todos os géneros 
expostos e, eventualmente, de 
poder ter um encentro com os 
artistas do seu país. 

É mu ito compre ensível que 
se tomou quase imposslvel reu-
nir todos os expositores no 
Museu da Arte Moderna da 
cidade de Paris, mas tendo já 
optado pela adjunçâo do Museu 
Nacional da Arte Moderna, tam-
bém deveria ter sido possívsl 
reservar as vastas salas do 

C. N. C. onde a Comissâo 
da Bienal tem a sua sede e o 
mali teria sido menor, 

O que aínda nao sabemos é 
se cada Galería representará 
um país ou urna disciplina, sa-
bendo-se que na Bienal podem 
figurar pintores, escultores, de-
serti ad o res, fotógrafos, gravado-
res, arquitectos e urbanistas, 
decoradores encenadores, com-
positores de música e varios 
outros de que nâo fazemos men-
çâo. 

Urna visita à sede da Bienal 
de Parte convenceu-rros — mo-
mentaneamente — de que tudo 
se apresentaria melhor nesta 
nova fórmula, e, tendo notado 
nuroa lista alguns nomes de con-
sonància portuguesa, pedimos as 
fotografías das obras expostas 
a partir do 14 de Setembro. 

Como será dado constatar, 
os géneros suportam a vizinhan-
ça sém se neutralizaren! e o 
«Abbattoir» de Lemos nada tem 
de comparável, no seu estilo 
figurativo, com o género nitida-
mente mais abstracto de Anto-
nio Dias, na sua «illustration 
de l'Art». 
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